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O DESENVOLVIMENTO DA OPINIÃO PÚBLICA 

ce somente com os Enciclopedistas, no século XVI li. Foi Jean Jacques 
Rousseau, em sua excelente obra O Contrato Social, quem afirmou que a 
vontade do povo é a única origem de soberania e das leis, A Revolução 
Francesa em 1789 engendrada pelos Enciclopedistas, em sua origem inte­
lectual, tanto pretendia sempre respeitar a voz do povo, que as proclama­
ções republicanas tinham esse in(cio: "O Povo decidiu". 

No século XIX, essas idéias filosóficas se solidificam ainda 
mais, surgindo a primeira revolução industrial, esta para atender a classe 
média, os problemas sociais e econômicos, época em que a expressão "opi­
nião pública" passou, na prática, a ser exercida, pois, anteriormente fora 
usada apenas em reivindicações pol(ticas, que não era o principal desejo do 
povo. 

É, porém, no século XX, com o surgimento das técnicas mo­
dernas dos meios de comunicação de massa, que a opinião pública aparece 
mais intensamente, chegando a controlar até mesmo os atos do governo, 
mormente nas democracias plenas. 

Hans Speier, sintetiza essa história como segue: "a opinião do 
mercado grego, do teatro romano, dos sermões, das cartas e das baladas da 
Idade Média, dos panfletos e livros, dos jornais, até as modernas técnicas 
de comunicação de massa".1

Público 

Consideramos, também, necessário apresentarmos um conceito 
de público, antes de entrarmos propriamente no "Desenvolvimento da 
Opinião do Público". Frente a diversos conceitos, optamos por aquele que 
nos pareceu mais abrangente, ql}e é o do respeitado Mestre dr. Teobaldo. 
Sem negarmos, também, aqui, a nossa grande preferência pelo referido 
mestre, visto a nossa formação de graduação ter sido quase na sua tota­
lidade "Teobaldiana". 

Ele, assim, nos ensina: 

"O agrupamento espontâneo de pessoas adultas e/ou de grupos 
sociais organizados, com ou sem contigüidade ffsica, com 
abundância de informações, analisando uma controvérsia, com 
atitudes e opiniões múltiplas quanto à solução ou medidas a 
serem tomadas frente a elas; com ampla oportunidade de dis­
cussão e acompanhamento ou participando de debate geral, 
através da interação pessoal ou dos vefculos de comunicação, a 
procura de uma atitude comum expressa em uma decisão ou 
opinião coletivas, que permitirá a ação conjugada. "2 
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O DESENVOLVIMENTO DA OPINIÃO PÚBLICA 

14) A Opinião Pública como a Opinião Individual é colorida
como os desejos. Quanto menos factual, mais facilmente se
desvia. "6 

Dispensável se torna algum comentário em torno de cada uma 

dessas lei, visto que por si só elas se explicam. 

Para o professor Teobaldo as duas leis principais de Cantril, 

que regem a opinião pública, são as de números 1 e 5. 7

Vale aqui, também, citarmos um grande exemplo de Mutação 

de Opinião, que é a volta de Napoleão após o ex,lio, noticiada pelo jornal 

Le Moniteur, na França, onde de 9 a 22 de março ele passou de Monstro a 

Sua Majestade: 

"Dia 9 - O monstro fugiu do local do ex (fio. 
Dia 10 - O agro desembarcou em Cabo Juan. 
Dia 11 - O tigre apareceu em Gap. As tropas estão chegando 

de todos os lados para deter-lhe a marcha. A miserá­
vel aventura acabará em fuga nas montanhas. 

Dia 12 - É verdade que o monstro adiantou-se até Grenoble. 
D ia 13 - O tirano agora está em Lyon. O terror apoderou-se 

de todos os que o viram chegar. 
Dia 18 - O usurpador arriscou-se a chegar a umas 60 horas de 

marcha da capital. 
Dia 19 - Bonaparte adianta-se a marchas forçadas, mas é 

imposst'vel que alcance Paris. 
Dia 20 - Napoleão chegará amanhã aos muros de Paris. 
Dia 21 - O Imperador Napoleão está em Fontainebleau. 
Dia 22 - Ontem à tarde, Sua Majestade o Imperador entrou 

solenemente em Paris e chegou ao Palácio. Nada 
pôde ultrapassar a alegria universal." 

Opinião Pública, Opinião do Público 
ou Opinião de Público? 

Como resposta a essa indagação, que não deve ser só nossa, 

mas de muitos interessados no assunto, vem o professor Teobaldo esclare· 

cer: 

"A opinião pública é a expressão verbal da atitude comum de 
um público determinado, frente a controvérsias; da/ admitir-se 
também como mais correto o emprego do termo "opinião do 
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NOTÍCIAS 

CONGRESSO INTERCOM 88 DISCUTIU 

A COMUNICAÇÃO RURAL EM VIÇOSA 

Com a presença de aproximadamente 250 participantes, a Universi­
dade Federal de Viçosa, em Viçosa, Minas Gerais, sediou o XI Congresso INTERCOM, 

realizado no períod o  de 2 a 7 de se te m b r o  de 198 8. C om o o bje tiv o de 
avaliar o desenvolvimento da comunicação rural no país, buscando meios para a 
autêntica comunicação com o homem do campo e discutindo questões emergentes da 
comunicação de forma integrada e Interdisciplinar, o evento contou ainda com o 
apoio do CNPq (Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnolbgico, 
CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoa de N (vel Superior), CI I D (Cen• 
tro Internacional de lnvestigaciones para el Desarollo), Construtora Andrade 
Gutierrez, EMBRATER (Empresa Brasileira de Assistência Técnica e Extensão Ru­
ral), EMATER-MG (Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado de 
Minas Gerais), FINEP (Financiadora de Estudos e Projetos), Assessoria de Comuni­
cação Social do Estado de Minas Gerais, DJE (Departamento de Jornalismo e Editora­
ção da ECA/USP) e Nestlé (Setor de Eventos Externos - São Paulo). 

Atividades do Congresso 

O XI Ciclo de Estudos Interdisciplinares da Comunicação, evento prin• 
cipal do Congresso, foi aberto com a conferência de Juan Dlaz Bordenave, com o 

tema "Comunicação Rural: Discurso e Prática", no dia 02 de setembro de 1988, Nos 
demais painéis, os subtemas desenvolvidos foram: "Modelos de Desenvolvimento e 
Políticas de Comunicação", Pesquisa de Comunicação Rural: situação atual e 
tendências", "Ensino de Comunicação Rural: Formação ou Capacitação", e "Alterna­
tivas de Comunicação Rural e Participação Popular". 

Comunicarte 11/12 (1988) 
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NOTÍCIAS 

Como subtemas do XII Ciclo de Estudos Interdisciplinares da Comuni­
cação foram sugeridos os seguintes: 

1. Mercado Comum Latino-Americano: exportação e consumo dos pro­
dutos culturais. 

2. Cinema, televisão e v(deo: experiências de cooperação intra-regional. 

3. Agências de notícias e propaganda: êxitos e fracassos das iniciativas 
de articulação inter-regional. 

4. Informática e Novas Tecnologias: a competição entre as transna­
cionais e as emergentes indústrias latino-americanas. 

SÃO PAULO SEDIA A RECONSTRUÇÃO 

DA ALAIC 

São Paulo foi a cidade escolhida para sediar a reconstrução da ALAIC 
(Associacion Latino-Americana de Investigadores de la Comunicacion), desativada há 
vários anos. A escolha da Capital Paulista para servir de local de reinício das ativi­
dades da ALAIC foi decidida d�rante o 16<? Congresso Internacional de Pesquisadores 
da Comunicação, ocorrido em julho deste ano, na Espanha. O professor José Marques 
de Melo, da Universidade de São Paulo (USP), um dos mais importantes pesquisa­
dores da Comunicação no Brasil, foi eleito presidente do comitê responsável pela 
reconstrução da ALAIC. 

Diversos estudiosos e pesquisadores da Comunicação e Cultura de Mas­
sa, representantes do México, Colômbia, Peru, Venezuela, Uruguai e Chile se compro­
meteram em colaborar com os trabalhos de reconstrução da ALAIC. 

O professor José Marques de Melo já definiu uma das tarefas prioritárias 
do comitê reorganizador da ALAIC, cujo projeto inicial é a preparação da representa­
ção latino-americana no Congresso da ln ternational Association for Mass Comunica­
tio Research ( IAMCR), que vai acontecer em agosto de 1990, em Bled, 1 ugoslávia. 

A Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
0ntercom) contribuirá para ajudar a mobilizar a comunidade científica latino-ameri­
cana para seu primeiro Congresso de Pesquisadores da Comunicação, previsto para 
acontecer dentro de alguns meses em São Paulo. O professor José Marques de Melo 
também contará com a ajuda de instituições européias e internacionais para revitalizar 
a ALAIC a partir de São Paulo. 

UCBC PROMOVEU O 169 CONGRESSO 
EM LONDRINA 

"Comunicação: Memória e Resistência" foi o tema da conferência pro­
ferida por Dom Helder Câmara, símbolo da resistência ao regime militar nas décadas 
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mico-empresariais das grandes redes nos noticiários. Mesmo as questões dirigidas a 
essa interferência mereceram respostas otimistas dos debatedores que apostam na 
necessidade do veiculo investir na credibilidade como alavanca para obtenção de 
audiência. Isto é, a informação jornalística somente poderá ser consumida de forma 
eficiente desde que tratada com honestidade. O produto notícia revestido de cuidado 
estético caracterizado na linguagem da TV só poderá ser bem recebido se a sua 
credibilidade prevalecer. 

No segundo sem,nario, o papel das Assessorias de lmpre�sa transfor· 
mou-se em alvo de uma discussão ainda inconclusiva: o assessor de Imprensa serve à 
empresa ou instituição na qual trabalha ou à comunidade à qual dirige o noticiário? 
Esforços para a Assessoria de Imprensa deixar de ser um simples "defensor" das 
empresas e instituições são feitos a medidas em que são profissionalizadas. Contudo, 
o aprimoramento operacional das assessorias depende da influência dos profissionais 
de Comunicação mais a contribuição tecnológica, segundo os debatedores. 

Neste capítulo do seminário, foi levantada a discussão sobre o preparo 
dos estudantes de Jornalismo, alvos de cr(ticas dos debatedores. Miguel Jorge, da 
Autolatina, comentou a dificuldade em encontrar no mercado de trabalho estudantes 
ou recém-formados em Jornalismo aptos a assumirem tarefas na área da Assessoria de 
Comunicação. A carência intelectual e informativa dos estudantes é o principal 
obstáculo. 

Revistas e Jornais 

No terceiro dia dos debates, as revistas constituíram-se no tema das 
discussões. Paulo Markun. editor da revista "Imprensa" e José Hamilton Ribeiro, da 
"Globo Rural" destacaram a tendência da segmentação do mercado desse tipo de 
publicação. Também participou dessa etapa o jornalista Nirlando Beirão, da "Isto 
É/Senhor". 

Outro destaque ficou para a linguagem utilizada pelas revistas, de cará· 
ter periódico semanal, cujo alvo no mercado é o público que prefere informações 
mais sintetizadas. 

Tanto "Globo Rural" como "lnprensa", segundo os debatedores, de­
monstram a tendência da segmentação do mercado, uma vez que possuem uma aceita­
ção significativa. 

No capítulo seguinte do seminário, a modernização dos grandes jornais 
foi realçada quanto à exigência de maior rigor nos textos jornal(sticos. Mais uma vez 
foram apontadas a falta de preparo dos jornalistas recém-formados e as deficiências 
das faculdades de Comunicação. 

Em todos os debates, a postura ética e a censura jornal (stica foram 
temas comuns. A falta de autonomia dos editores e dos jornalistas, no geral, condi­
cionada pela presença dos interesses econômico-empresariais dos proprietários, ainda 
é um obstáculo considerado pela categoria. Mesmo assim, alguns debatedores como 
Augusto Nunes, de "O Estado", Ricardo Setti, de "Jornal do Brasil", e Marcos 
Wilson, da TVS, argumentaram que não enfrentam esse tipo de censura. E disseram 
que o motivo desse comportamento das empresas é seu interesse em cada vez mais se 
profissionalizar. Para tanto, a notícia deve ser vendida dentro dos ditames éticos para 
ter credibilidade. Caso contrário, o público deixa de consumir a informação menti• 
rosa. 
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